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ATA DA 90" REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO DO PATRIMÓNIO CULTURAL
RIO DEJANEIRO/RJ.

l)ata: 20 DE SETEMBRO DE 2018

As nove horas do dia 20 de setembro de 201 8. na Galeria de Arte do Forte de Copacabana, localizada

na Praça Coronel Eugênio Franco, l Posto 6 - Copacabana, Rio de Janeiro, reuniu-se, sob a presidência

da Sra. Kátia Santos Bogea, o Conselho Consultivo do Património Cultural para a 90' Reunião

Ordinária do órgão colegiado. Estiveram presentes os seguintes Conselheiros e Conselheiras: Amo

Wehling; Carlos Eduardo Dias Comas; José Carlos Mathias; Luiz Phelipe de Carvalho Castro Andrês;

Marcos Castrioto de Azambuja; Mana Cecília Londres Fonseca, Mana Manuela Ligeti Cameiro da

Cunha; Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses, representantes da sociedade civil. Luiz Roberto Liza

Cura, representante do Ministério da Educação; Neusvaldo Ferreira Lama, representante do Ministério

do Turismo; Cada Mana Casara, representante do Ministério do Meio Ambiente; Marmelo Mattos

Araújo, representante do lbram - Instituto Brasileiro de Museus; Nivaldo Vieira de Andrade Junior,

representante do Instituto de Arquitetos do Brasil - IAB; Jorge Eremites de Oliveira, representante da

Sociedade Brasileira de Arqueologia -- SAB; Antonio Curtos Morta de Lima - Associação Brasileira

de Antropologia - ABA. JustiHlcaram ausência, os Conselheiros, Ana Paula Bruno Carlos Augusto

Machado Calil; José Reginaldo Santos Gonçalves; Luiz Alberto Ribeiro Freire; Márcia Genésia de

Sant'Afina e .rosé Pedro de Oliveira Costa. A reunião teve a seguinte pauta: Manhã 9h: ]) Informes

gerais; 2) Solicitação de Registro da Centenária Procissão Senhor do Jesus dos Passos de

F[orianópo[is/SC Processo n': 01450.0] 7060/2006. Re]atora: Conselheira Mana Cecília Londres

Fonseca; 3) Solicitação de Registro do Sistema Agrícola Tradicional de Comunidades Quilombolas do

Vale do Ribeira/SP. Processo n': 01450.004794/2014-59. Relatora: Mana Manuela Ligeti Cimeiro da

Cunha. Tal.dc 14h30: 4) Processo de Toinbamento Terreiro Juntara/BA -- 1517-T-04. Processo n':

01502.002351/2013-90. Relator: Conselheiro Luiz Phelipe Andrês; 5) Processo de Tombamento do

Terreiro Obá Ogunté 1585-T-09 Sítio de Pai Adio/Localizado na Estrada Velha de Agua Fria n'

1644, Agua Fria Recite/PE. Processo n': 01498.000710/2009-02. Relatora: Conselheira Ana Pauta

Bruto. A Presidente Kátia Santos Bogea iniciou a reunião agradecendo a presença dos Conselheiros,

dos convidados e demais assistentes presentes e passou ao ponto l da pauta Informes gerais. A

Presidente informou sobre a repercussão na mídia sobre o registro da literatura de cordel, pauta

nacional de vários telqornais. Falou, também, da importância do lançamento dt\ Política de Património

Cultural Material do lphan, apresentado pelo Diretor do Depam, Andrey Schlee, no dia de ontem, no
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Paço Imperial. e publicado no dia de hoje, no Diário Oficial da União. ''Eu queria abrir hoje essa

sessão, falando sobre a apresentação ontem da Política de Patrinlânio Cultural do lphan. E preciso que

o Conselho retlita lml pouco sobre o que aconteceu ontem, e foi publicado, hoje, no Diário Oficial da

União. Quando o lphan foi criado, em 1937, o Decreto-lei n' 25, regulou toda essa questão do

património, mas determinados elementos precisavam ser melhor tratados. E foi o que aconteceu, poi

exemplo, com o patrilrlânio arqueológico quando, 1961, eles fizeram uma outra lei. que é a Lei n'

3924, que regulava os procedimentos do lphan, com relação ao património arqueológico. Apesar de

Mário de Andrade, na sua sabedoria, ter colocado no prometo de lei a questão do património imaterial,

ele próprio, como turista aprendiz, fez o primeiro grande inventário das nossas referências culturais,

sobre as inaniHestações culturais brasileiras. Mas, esse tema, de fato, só iniciou seu enfrentamento pelo

lphan, e por esse Conselho Consultivo, com Aloisio Magalhaes, quando ele, de fato, vai defender e

criar o conceito. Avançamos muito para, depois, vir com o Decreto n' 3551 , que só foi ocorrer no ano

dois mil, que cria a Política do Património Imaterial. Andrey Schlee, à frente do Depanl há sete anos,

com a ajuda de vocês, Conselheiros e todos os técnicos do IPHAN no Brasil, começaram esta grande

empreitada de pensar. de refletir. de discutir, levando em consideração essa prática de oitenta anos.

para saber os avanços, as dificuldades, os entraves e, então, com todtt essa massa crítica, com toda essa

reflexão e tempo, nós pudemos então avançar. Eu níquel. ontem, profundamente feliz e realizada, em

ver o lphan dar um passo fundamental, importante como esse. Talvez, no meio de tanta coisa, do

cordel, do Bispo, da belíssima exposição, tentando levar os holofotes, a luz para o património cultural

do norte do Brasil, essa notícia ainda precisa ser reverberada, trabalhada, pela importância que ela vai

ter para o trabalho do património cultural no Brasil". Ainda sobre esse tema a Presidente enalteceu ao

trabalho da equipe de Andrey Schlee, com as seguintes palavras: "aqui, diante do Conselho Consultivo,

eu queria agradecer o esforço do Andrey, e de toda a sua equipe, por ter conseguido colocam essa

política de pé". Por último, Kátia Bogea destacou a beleza da Exposição Norte do Brasil, aberta,

também no Paço Imperial. Após os informes, passou ao item 2 da pauta - Rcgistro da Centenária

Procissão Senhor do Jesus dos I'ossos de Florianópolis/SC. Registrou a presença dos representantes

da comunidade participantes ativos da preparação da procissão: Mana Paujina Amorim da Silva, e

Eduardo da Salva, Provedor do Imperial Hospital da Caridade de Florianópolis. Roseli Pereira, da

Fundação Flank Casuais e representante do Prefeito Gean Loureiro; Sander de Mira, Presidente da

Associação Comercial e Industrial de Florianópolis, entidade que propôs o registro; Leira Nomes, do

Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina e da Academia Catarinense de Letras e Valdir

Walendowsky, Secretário de Cultura e Turismo de Santa Catarina, Liliane Janine Nizzola.

Superintendellte do lphan no Estado de Santa Catarina, Resina melena, técnica da Superintendência.

Foi apresentado vídeo sobre a manifestação cultura. Antes da leitura da Conselheira a Diretora do DPI,
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que solicita um aprofundamento na "perspectiva etnográfica« de análise

tramitação desse processo de instrução traz à luz questões

a elaboração dos critérios e da metodologia a serem util

de bens de natureza imaterial. As considerações feitas pelos vários

trazem contribuições importantes para o detalhamento da

diretrizes a serem disponibilizadas pelo IPHAN às partes

Registro. Além da complementação da pesquisa, o referido

Registro sqa deita concomitantemente ã do processo

Lençóis/BA, não no sentido de unificar as duas propostas num únl

abordagem comparativa, que possa contribuir para a

dessas Celebrações -- e possivelmente de outras do

asstmto foi reapresentado à CSPI em sua 30'. reunião em 23 de novembro de 20

mencionadas acima foram discutidas, e foi ratificada a pertinência do

recomendada complementação das informações no Dossiê. Para

chamamento público, a proposta apresentada pela Universidade

com que o IPHAN firmou convênio em setembro de 20]7. Como

apresentado o seguinte material: levantamento bibliográfico e documental. a

mumeros acervos; entrevistas realizadas por ocasião da Procissão de

Celebração; iegistros fotográficos e em vídeo. Foram acrescentados

da pesquisa nove Apêndices tratando de aspectos específicos

farto material que compõe o Dossiê, foi elaborado pela técnica

julho de 20] 8, o parecer técnico conclusivo do DPI, cabendo então a

relativo a este pedido de Registro junto ao Conselho Consultivo

"SISTEMA RITUAL" DA PROCISSÃO DO SENHOR

FLORIANÓPOLIS. A Procissão do Senhor Jesus dos Passos

anualmente no domingo anterior ao Domingo de Ramos, ou seja, na

verdade, trata-se de uma Celebração que é realizada em várias etapas,

para a o seu ápice, a Procissão do Encontro, no domingo à tarde. Esses

ritualizados ao longo do tempo, são acompanhados de missas, e reuniram

conforme estimativa da polícia local, cerca de 40.000 fiéis.

Lacerda (Apêndice l do Dossiê), trata-se de um "sistema

performáticos centrados nas duas figuras sacras -- Nosso Senhor Jesus dos

Dores - representadas nas imagens que, durante o ano, ficam na

do Morro da Boa Vista, ao lado do Imperial Hospital de
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